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Aos funcionários do Banestes
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m reunião com o Sindicato realizada na
terça-feira, 21, a direção do Banestes
acenou com a possibilidade de suspen-
der o registro no ponto eletrônico dos 15

minutos de intervalo. Numa próxima reunião,
marcada para o dia 7 de março, o assunto vol-
tará à mesa. “Estamos avançando num acordo
com o Banestes para pôr fim a um problema
que tem atormentado tanto a vida dos bancári-
os”, afirmou o diretor do Sindicato Flávio Tei-
xeira. Segundo ele, muitos bancários almoçam
neste intervalo, sob pressão para voltar ao tra-
balho. A solução definitiva, na avaliação de Flá-
vio, é a ampliação do horário de atendimento
com a criação dos dois turnos de trabalho.

Na negociação sobre a Estrutura de Car-
gos e Remuneração (ECR), o banco afirmou que
concorda com a revisão proposta pelo Sindica-
to, mas não tem data para adotar essa medida
nem foram definidas as bases dessa revisão. O
Sindicato reafirmou que a atual ECR não aten-
de às necessidades dos bancários. Entre as dis-
torções está a diferença de salário entre os téc-
nicos bancários de nível 1 e de nível 2, que têm
as mesmas atribuições. Também os gerentes de
relacionamento e de negócios exercem as mes-
mas atividades, mas este último ganha mais.
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Alguns bancários que concluíram curso superior
não tiveram a pontuação adicional. “Os funcio-
nários não enxergam a ECR com perspectiva de
carreira, eles não se sentem motivados”, afir-
mou Flávio Teixeira.

O último ponto de pauta foi o Adicional
por Tempo de Serviço. O Sindicato reivindicou
que seja corrigida a verba de ATS dos
funcionários que estão recebendo menos do que
o estabelecido na Convenção Coletiva 2005/2006
e o ajuste para resolver outros problemas gerados
pelo congelamento do ATS. O Banestes ficou de
analisar o assunto. Conforme a Convenção, o
ATS deve ser, no mínimo, de R$ 13,19 por ano
completo de serviço.

Próximas reuniões

Nesta quarta-feira, 22, às 15 horas,
acontece a reunião entre a direção do Banestes
e o Sindicato para tratar dos temas comissão de
saúde e serviço odontológico. Na quinta-feira,
23, no mesmo horário, a reunião será sobre
delegados sindicais, abono assiduidade, horas
extras e comissão de conciliação prévia. No dia
7 de março, as partes voltam a se reunir para
discutir os processos judiciais.


